PERÍODOS AMARGOS

Prof. Antônio Lopes de Sá – 24/03/2006

Quando muitas coisas ruins estão a ocorrer é o momento em que mais necessitamos de serenidade para encontrar caminhos que indiquem soluções.

Existem períodos que parecem acumular tudo o que de mal nos pode chegar de noticias.

A questão é não precipitar atitudes e começar a lembrar tudo o que de bom se desfruta e como existem pessoas em piores situações.

Ninguém está tão mal que não possa receber melhoras e nem há quem esteja tão bem que não possa ser alcançado por males.

Diante de cada dificuldade é preciso encontrar cada solução.

O importante é que nos condicionemos a enfrentar os embates da vida com a realidade que se apresentam.

Quanto mais nos perturbarmos e tanto menos encontraremos soluções.

O fato é que existem fases que requerem mudanças de comportamentos e que estas precisam ser enfrentadas com coragem e mente organizada.

Adaptar a vida atual ao que ela exige é uma sabedoria.

Existem seres que vivem no passado, imaginando que nada mudou e que resolvem manter seus padrões de vida diante de cenários que já não são os mesmos.

Há, no caso referido, um conflito que pode causar distúrbios sérios.

Quantas pessoas no Brasil empobreceram diante da má política econômica do governo (anterior e atual), este que atingiu duramente a classe média com impostos absurdos e sonegação de oportunidade de obter rendimentos (a renda média do brasileiro é hoje uma das menores do mundo, abaixo expressivamente da média mundial)?

Quantas se vitimaram com a extorsão bancária do cheque especial, com toda a proteção da lei que garante a agiotagem (as taxas cobradas são das mais altas do mudo)?

No Brasil a política adotada pelo Estado tem sido a causadora da ruína de muitas empresas e famílias que delas dependem, criando situações aflitivas e constrangedoras.

Diante de tudo isso requerida é a serenidade, a mudança de atitudes, a busca de oportunidades ou até a criação delas, para resolver o que é imposto pelos governos e amenizar o que estes só têm feito para amargar muitas vidas.

O período que estamos vivendo e que não se resolve senão com uma política de crescimento econômico, em vez de uma de esmola, com mudança ética e não a manutenção de uma corrupção exacerbada e atos do governo que a mantem oculta quando é de seu interesse, segundo denuncia da imprensa, requer fortalecimento do ser para enfrentar tais terríveis mazelas.
Em geral as crises financeiras provocam desequilíbrios na vida dos seres e ensejam comportamentos que podem inclusive desequilibrar a estrutura dos lares e a relação entre pessoas.

Conhecendo essa realidade é preciso que cada um esteja consciente de sua força e supere com atitudes reformadoras de seus processos de vida o que deve ser mudado para que consiga obter estabilidade.

O fato é que a única coisa desaconselhável é, exatamente, o desespero, pois, este não constrói e, muito ao contrário, impede soluções favoráveis. 

